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Leishmania spp. em equídeos

• O primeiro relato da leishmaniose em equinos na América Latina foi feito na
Argentina por Mazza (1927)

• No Brasil, a presença de lesões cutâneas em equídeos associadas à infecção
por Leishmania spp. tem sido relatada desde os anos 50, em diferentes regiões

• Estudos sobre a infecção de equinos por L. braziliensis sugerem uma
participação importante de equinos no ciclo de transmissão dessa espécie
(VEDOVELLO-FILHO et al., 2008; THOMAZ et al., 2013)

Leishmania infantum em equídeos

• Cortes et al. (2013): Primeira detecção de Leishmania infantum em cavalos na 
América do Sul;

• Benassi et al. (2015) DNA de Leishmania spp. em 40 cavalos de Ilha Solteira-SP; 7 
amostras de suabe conjuntival positivas para o DNA de L. (L.) infantum;

• Spada (2019), ao avaliar 226 cavalos, também de áreas endêmicas para LV no estado, 
encontrou 137 (60,6%) positivos pelo ELISA e 202 (89,4%) pela RIFI;

• Spada (2019), ao avaliar 235 equinos por métodos moleculares,  detectou 8 cavalos 
positivos para Leishmania spp. pela PCRc em amostras de sangue e 6 em amostras 
de suabe conjuntival.

Leishmania infantum em equídeos

Fonte: Oliveira, T.M.F.S.  et al., 2020

Inquéritos sobre a 
infecção de equídeos 

por Leishmania spp. no 
Brasil
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Fonte: Oliveira, T.M.F.S.  et al., 2020 Fonte: Oliveira, T.M.F.S.  et al., 2020

Fonte: Oliveira, T.M.F.S.  et al., 2020

112 amostras de soros de equinos do Paraná:

Of the 112 serum samples tested in the ELISA 31 (27.67%) foram positivas no ELISA:

25 ( 22,32%) com antígeno L. amazonensis
17 (15.18%) para  L. infantum e
17 (15, 18%) para L. braziliensis

7 dessas para as 3 e 10 para 2

Dessa 31 amostras positivas no ELISA test, 21 (67.34%) também foi positiva na PCR (qPCR) do soro

Os equinos não tinham sinais de lesão clínica compatíveis com os de leishmaniose equina já descritos

Leishmania spp. em equídeos

Fonte: Lopes, K.F.C. et al., 2021
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Leishmaniose equina - lesões Leishmaniose equina - lesões

Fonte: Isabel R. Soares, Soraia O. Silva , Filipe Moraghi Moreira, Luan Gavião Prado, Priscila Fantini, Renata de Pino Albuquerque Maranhão, José Monteiro da Silva 

Filho, Maria Norma Melo , Maristela S. Palhares. First evidence of autochthonous cases of Leishmania (Leishmania) infantum in horse (Equus caballus) in the Americas
and mixed infection Leishmania infantum and Leishmania (Viannia) braziliensis. Veterinary Parasitology 197 (2013) 665–669

Leishmaniose equina
Equídeos - conclusão

As pesquisas recentes realizadas com equídeos domésticos mostram que 
esses animais podem ser infectados por diferentes espécies de Leishmania
spp., dentre elas L. (L.) infantum, agente etiológico da LV, mas raramente 

demonstram sinais clínicos. Mesmo em áreas endêmicas para LV, a detecção 
de animais positivos por métodos parasitológicos e/ou moleculares não é 
frequente e sugere que equídeos sejam hospedeiros acidentais de L. (L.) 

infantum. O que não descarta sua ocorrência clínica em alguns casos, cujo 
diagnóstico deve ser feito por uma combinação de métodos parasitológicos 

e moleculares, para uma maior confiança.
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L. infantum em ruminantes

• Paixão et al. (2017) Bovinos soropositivos para L.
infantum e um animal PCR do parasito isolado do
sangue positivo para Leishmania infantum (Bauru-SP).

• Romariz et al. (2017) PCR positivo para L. infantum em
búfalos (Ilha Solteira-SP)

• Vioti et al. (2017) PCR positivo para L. infantum em
bovino (Pirassununga-SP) FONTE DE ALIMENTAÇÃO

PARA FLEBOTOMÍNEOS

Leishmaniose em ruminantes

Leishmania sp. Siamensis

Asssociada a LV em humanos na Tailândia

Bovino da Suiça

Vet Parasitol. 2010 May 11;169(3-4):408-14. doi: 10.1016/j.vetpar.2010.01.022. An
autochthonous case of cutaneous bovine leishmaniasis in Switzerland. Lobsiger L1,
Müller N, Schweizer T, Frey CF, Wiederkehr D, Zumkehr B, Gottstein B.

Leishmania spp. em ruminantes

Gao et al. (2015) Compararam o DNA de Leishmania spp. 
isolado em bovinos, ovelhas, cabras e jumentos com o 

DNA isolado de pacientes com leishmaniose visceral em 
uma localidade na China (crianças com menos de 2 anos) 

e verificaram grande identidade entre elas.

São infecciosos aos vetores?

Xenodiagnóstico em ruminantes e roedores (Índia)
Ciclo antroponótico

Fonte: Kushwaha, A.K. et al., 2022
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Leishmania infantum- aves e suínos

• Fator de risco ou proteção?

• Fonte de repasto sanguíneo preferidas por flebotomíneos;

• Não são bons reservatórios para a leishmaniose visceral: produzem 
anticorpos mas não mantém a infecção;

• Não transmitem aos vetores.

Fonte: Domestic swine in a visceral leishmaniasis endemic area produce antibodies against multiple Leishmania infantum antigens but apparently resist to L. infantum
infection. Moraes-Silva E, Antunes FR, Rodrigues MS, da Silva Julião F, Dias-Lima AG, Lemos-de-Sousa V, de Alcantara AC, Reis EA, Nakatani M, Badaró R, Reis
MG, Pontes-de-Carvalho L, Franke CR.Acta Trop. 2006 May;98(2):176-82.PMID: 16730628

Leishmania spp. em FERRETS 

Ferrets (Mustela putorius furo) aparentemente saudáveis foram testados por ELISA, 
Western blot e qPCR (kDNA) na Espanha

102 amostras - 25,5% positivas no WB e 9,0% no ELISA, nenhuma na PCR

Soroprevalência de 28,4%

Fonte: Alcover, M.M. et al., 2022

Leishmania infantum em LAGOMORFOS

• Lebres incriminadas como fonte de infecção em um surto de 
leishmaniose visceral em seres humanos no centro da Espanha 
(Millán, J. et al., 2014);

• Brasil: Paiz, L.M. et al. (2015) Encontraram lebres com sorologia 
positiva para Leishmania spp. (Botucatu-SP)

Lepus granatensis
Fonte: https://www.flickr.com/photos/56541100@N00/4703719549. Acesso em junho 2021

Leishmania infantum em LAGOMORFOS

Fonte: Ruiz-Fons F, Ferroglio E, Gortázar C. Leishmania infantum in free-ranging hares, Spain, 2004-2010. Euro Surveill. 2013;18(30):pii=20541. Available
online: http:// www.eurosurveillance.org/ViewArticle.aspx?ArticleId=2054
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Leishmania infantum em LAGOMORFOS

Fonte: González E, Molina R, Iriso A, Ruiz S, Aldea I, Tello A, Fernández D, Jiménez M. Opportunistic feeding behaviour and Leishmania infantum detection in Phlebotomus perniciosus females collected in 
the human leishmaniasis focus of Madrid, Spain (2012-2018). PLoS Negl Trop Dis. 2021 Mar 15;15(3):e0009240. doi: 10.1371/journal.pntd.0009240. PMID: 33720936; PMCID: PMC7993803.

Espécies de vertebrados foram encontradas como fonte de repasto do Phlebotomus perniciosus:  Lebre (n = 553, 

46.51%), coelho (n = 262, 21.95%), gato (n = 45, 3.80%), humano (n = 34, 2.90%), suíno (n = 14, 1.20%), cavalo
(n = 11, 0.93%), ovelha (n = 3, 0.25%), ema (n = 3, 0.25%), perdiz (n = 1, 0.09%) e galinha (n = 1, 0.09%).

MARSUPIAIS E ROEDORES SINANTRÓPICOS

• Vários trabalhos relatam a infecção de
gambás (Didelphis spp.) infectados ou com
sorologia positiva para Leishmania spp.

• Em Bauru, de 112 amostras de medula óssea -
91,6% positivas para Leishmania spp. por
PCR.

• Trabalho conduzido em região do Distrito
Federal (Brasil) encontrou 33% de
prevalência para infecção por Leishmania spp.
em pessoas (700 pessoas por teste
intradérmico) e os dois fatores associados à
infecção foram:

❖Pessoa com mais de 7 anos de idade;

❖ Presença de gambás próximos à casa.

Didelphis marsupialis

Fonte: Carranza-Tamayo, C. O. et al., 2016

XENODIAGNÓSTICOS

Fonte: Quinnel and Courtenay, 2009

XENODIAGNÓSTICOS EM CÃES

Cães com sinais clínicos
Cães com até três sinais clínicos
Cães sem sinais clínicos
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XENODIAGNÓSTICO L. braziliensis

Xenodiagnóstico com Lu. longipalpis

Leishmania spp. em MORCEGOS

• Gomez-Hernandez et al. (2017) : 448 morcegos de 20 espécies
capturados no Triângulo Mineiro e Alto Paranaíba (MG):

• 36 positivos para Leishmania spp. em PCR de sangue:
15 = Leishmania infantum

14 = Leishmania amazonensis

7 = Leishmania braziliensis

A espécie Eumops perotis (insetívoro)

foi a que mais teve espécimes positivos

Fonte: http://morcegosdobrasil.blogspot.com/search/label/Eumops%20perotis
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